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Introdução Geral ao Livro de Números
O livro de Números (Bemidbar, "no deserto", em hebraico) constitui o quarto livro do Pentateuco e narra a longa e tumultuada jornada do povo de 
Israel desde o monte Sinai até as planícies de Moabe, às portas da Terra Prometida. Escrito sob a autoria mosaica, segundo a tradição judaico-cristã, 
o livro registra censos populacionais, leis cerimoniais, episódios de rebelião e os atos redentores de Deus em favor de Seu povo. O contexto histórico 
é o período pós-Êxodo, aproximadamente no século XV a.C., quando Israel vagava pelo deserto como consequência de sua incredulidade.

Importância dos Capítulos 14 a 20

Os capítulos 14 a 20 formam o núcleo narrativo mais dramático do livro de 
Números. Neles encontramos a recusa da geração do Êxodo em entrar na terra 
de Canaã, a sentença de quarenta anos de peregrinação, a rebelião de Corá, o 
florescimento do cajado de Arão, a lei da vaca vermelha e o trágico episódio das 
águas de Meribá. Esses textos revelam a tensão constante entre a fidelidade 
de Deus e a fragilidade humana, entre a promessa e a desobediência.

Metodologia Exegética

Este comentário adota uma abordagem exegética versículo a 
versículo, utilizando a versão KJA (King James Atualizada) 
como texto-base. A análise considera:

O sentido lexical dos termos hebraicos originais

O contexto literário e histórico de cada perícope

As implicações teológicas para a comunidade de fé

Paralelos intertextuais com outros livros canônicos



CAPÍTULO 14 VERSÍCULOS 134

Números 14:1-4 3 A Rebelião do Povo e o Clamor por 
Retorno ao Egito
O capítulo 14 se abre com um dos momentos mais dramáticos de todo o Pentateuco. O texto hebraico utiliza o verbo Õ Ģĩî Ģå (nasá) 4 "levantou" 4 para 
descrever o clamor coletivo da congregação. Não se trata de um choro individual, mas de uma resposta emocional massiva, um pranto que tomou 
conta de todo o acampamento durante a noite inteira. O verbo indica uma ação de "elevar a voz", sugerindo que o lamento era alto, intenso e público. 
A KJA traduz: "Toda a comunidade levantou a voz e chorou naquela noite" (14:1).

O Medo e a Incredulidade

Nos versículos 2 e 3, a murmuração contra 
Moisés e Arão revela a profundidade da 
incredulidade. O povo questiona: "Por que 
o Senhor nos traz a esta terra para 
cairmos à espada?". O medo dos gigantes 
de Canaã (relatado no capítulo 13) 
sobrepôs-se à promessa divina. 
Teologicamente, isso representa a 
substituição da fé pela percepção humana 
4 o visível prevaleceu sobre o invisível.

O Desejo de Retorno ao Egito

O versículo 4 é especialmente chocante: 
"Nomeemos um líder e voltemos ao Egito". 
Essa proposta não era apenas um ato de 
covardia, mas uma rejeição frontal da 
aliança sinaítica. Voltar ao Egito 
significava rejeitar Deus como libertador e 
rei. A expressão hebraica ĨîÕ ģí Õ ĢåĚû Ğå 
(nittená rosh) 4 "designemos um cabeça" 
4 implica a escolha deliberada de uma 
liderança alternativa àquela instituída por 
Deus.

Implicações Teológicas da 
Murmuração

A murmuração contra Moisés e Arão é, em 
essência, uma murmuração contra Deus 
(cf. Êx 16:8). O padrão de rebelião no 
deserto segue um ciclo recorrente: 
provação ³ murmuração ³ intervenção 
divina ³ julgamento ou graça. Este ciclo 
revela que o problema fundamental de 
Israel não era logístico, mas espiritual 4 a 
falta de confiança no caráter e no poder 
de YHWH.



Números 14:5-10 3 A Intercessão de Josué e Calebe
Diante da revolta generalizada, Moisés e Arão prostram-se diante da assembleia 4 um gesto que, no Antigo Testamento, expressa tanto devoção a 
Deus quanto profundo pesar diante do pecado coletivo. A KJA registra: "Moisés e Arão caíram sobre seus rostos perante toda a assembleia da 
congregação" (14:5).

O Rasgar das Vestes

Josué, filho de Num, e Calebe, filho de Jefoné 4 os dois espiões que 
trouxeram relatório favorável 4 rasgaram suas vestes (v. 6). Na cultura 
semítica, o ato de rasgar as vestes (qará begadáv) era o sinal máximo 
de luto, indignação e protesto. Josué e Calebe não apenas discordavam 
da maioria; eles expressavam horror diante da ofensa contra Deus. O 
gesto é profético: aponta para a gravidade da incredulidade como 
pecado contra a aliança.

Os versículos 7 e 8 registram o testemunho dos dois espiões fiéis: "A 
terra pela qual passamos para espiar é terra muitíssimo boa. Se o 
Senhor se agradar de nós, nos conduzirá a essa terra e nos dará." A 
construção hebraica enfatiza a condição: se o Senhor se agradar 4 
indicando que a bênção divina está condicionada à fé e à obediência.

A Terra que Mana Leite e Mel

A expressão "terra que mana leite e mel" (erets zavat chalav udvásh) 
aparece no v. 8 e é uma das imagens mais emblemáticas de todo o 
Antigo Testamento. "Leite" (chalav) simboliza abundância pastoral e 
fertilidade; "mel" (d'vash) pode referir-se tanto ao mel de abelhas 
quanto ao xarope de tâmaras, indicando doçura e fartura agrícola. A 
expressão é uma metonímia para a plenitude da provisão divina.

Nota exegética: No v. 9, Calebe adverte: "Não temais o povo 
daquela terra, pois eles são como pão para nós." A metáfora 
"pão para nós" (lachmenu hem) indica que os cananeus seriam 
"devorados" 4 ou seja, facilmente conquistados. A ousadia de 
Calebe contrasta dramaticamente com o pânico da multidão.

Contudo, no versículo 10, a assembleia responde com ameaça de 
apedrejamento. A glória do Senhor aparece então na Tenda da 
Congregação, interrompendo a violência iminente.



CAPÍTULO 14 VERSÍCULOS 11319

Números 14:11-19 3 A Ira de Deus e a Intercessão de 
Moisés
Os versículos 11 e 12 registram a voz de Deus dirigida a Moisés com perguntas retóricas devastadoras: "Até quando este povo me desprezará? Até 
quando não crerá em mim, apesar de todos os sinais que fiz no meio dele?" O verbo hebraico åÕ̧ ¹å (na'ats) 4 traduzido como "desprezar" 4 carrega o 
sentido de "rejeitar com desdém", "ultrajar". Deus propõe destruir a nação e fazer de Moisés uma nação maior e mais poderosa.

1 O Argumento de Moisés (vv. 13-
16)

Moisés não apela à dignidade de Israel, 
mas à reputação de Deus entre as 
nações. Se Deus destruir o povo, os 
egípcios e os cananeus dirão que Ele 
não foi capaz de cumprir Sua promessa. 
Este argumento missionário é notável: a 
honra do nome de YHWH está vinculada 
ao destino de Israel. Moisés intercede 
com base na glória de Deus, não no 
mérito humano.

2 A Confissão de Fé (vv. 17-18)

Moisés cita a autorrevelação divina de 
Êxodo 34:6-7: "O Senhor é longânimo e 
grande em misericórdia, que perdoa a 
iniquidade e a transgressão, ainda que 
não isenta de castigo, mas visita a 
iniquidade dos pais sobre os filhos até a 
terceira e quarta geração." O termo × ·æ ·× 
(chesed) 4 "misericórdia" ou "amor leal" 
4 expressa a fidelidade inabalável de 
Deus à aliança.

3 A Tensão entre Justiça e 
Misericórdia (v. 19)

A súplica final de Moisés 4 "Perdoa a 
iniquidade deste povo, segundo a 
grandeza da tua misericórdia" 4 é um 
modelo de intercessão profética. Moisés 
reconhece a culpa do povo, mas apela à 
natureza compassiva de Deus. A 
expressão "visitar a iniquidade até a 
terceira e quarta geração" não significa 
punição hereditária automática, mas que 
as consequências do pecado se 
estendem através das gerações quando 
não há arrependimento.



Números 14:20-25 3 O Perdão Divino e a Sentença para a 
Geração Incrédula

A resposta divina no versículo 20 é surpreendente em sua brevidade e peso: "Eu lhes 
perdoei, segundo a tua palavra". O verbo hebraico ×Ý̧ ¹å (salach) 4 "perdoar" 4 é usado 
exclusivamente com Deus como sujeito em todo o Antigo Testamento. Nenhum ser 
humano realiza salach; apenas YHWH pode concedê-lo. Contudo, este perdão tem 
limites claros: embora a nação não seja destruída, a geração incrédula não verá a Terra 
Prometida.

Nos versículos 21 a 23, Deus declara com juramento solene: "Todos os que viram a 
minha glória e os sinais que fiz no Egito e no deserto, e me puseram à prova estas dez 
vezes, e não obedeceram à minha voz, não verão a terra que prometi com juramento a 
seus pais." A referência às "dez vezes" pode indicar um número literal de rebeliões ou, 
conforme a tradição rabínica, um número simbólico de plenitude 4 indicando que a 
paciência divina havia chegado ao limite.

Os Quarenta Anos de Peregrinação

A sentença de quarenta anos de peregrinação no deserto (um ano para cada dia de 
espionagem) funciona como punição e purificação. A geração incrédula morreria no 
deserto, mas seus filhos 4 a nova geração 4 entrariam na terra. Assim, o julgamento 
contém em si a semente da esperança: Deus não abandona Sua promessa, apenas a 
transfere para aqueles que crerão.

�  Calebe: O Exemplo de Fidelidade

O versículo 24 destaca Calebe como exceção honrosa: 
"Mas o meu servo Calebe, porquanto nele houve outro 
espírito, e me seguiu plenamente, eu o farei entrar na 
terra."

A expressão hebraica ï ·í ·×Õ̧ ×̧½Õí (ruach achéret) 4 
"outro espírito" 4 indica que Calebe possuía uma 
disposição interior distinta: fé, coragem e lealdade 
incondicional a Deus.

Calebe torna-se assim um tipo bíblico daqueles que, 
mesmo em meio à incredulidade coletiva, mantêm 
firmeza espiritual e recebem a recompensa da 
fidelidade.



A Promessa Permanece
"Porém, tão certamente como eu vivo, e como toda a terra se encherá da glória do Senhor..." 4 Números 14:21 (KJA)

Fidelidade Divina

Deus não abandona Sua aliança, mesmo 
quando o povo falha.

Justiça e Graça

O julgamento divino sempre contém a 
semente da restauração.

Esperança Futura

Uma nova geração herda a promessa 4 o 
tempo é de Deus.



CAPÍTULO 14 VERSÍCULOS 26338

Números 14:26-38 3 O Castigo e a Consequência da 
Rebelião
Os versículos 26 a 35 registram o decreto divino formal pronunciado contra a geração do Êxodo. A sentença é devastadora: "Neste deserto cairão os 
vossos cadáveres, todos vós que fostes contados, de vinte anos para cima, que murmurastes contra mim" (v. 29). O termo hebraico í ¶×¶ÿ (péger) 4 
"cadáver" 4 é uma palavra crua e impactante, usada para descrever corpos sem vida abandonados no campo. A escolha vocabular enfatiza a 
gravidade da consequência.

1

Os 12 Espiões Enviados

40 dias de espionagem em Canaã revelam a 
fertilidade da terra e a força de seus habitantes.

2

Relatório Negativo

10 espiões semeiam pânico; apenas Josué e Calebe 
creem na promessa divina.

3

Rebelião Coletiva

A congregação chora, murmura e propõe retornar ao 
Egito.

4

Sentença Divina

40 anos no deserto 4 um ano por cada dia de 
espionagem. A geração incrédula perecerá.

Nos versículos 36 e 37, os dez espiões que trouxeram o relatório negativo morrem de uma praga diante do Senhor. O texto hebraico utiliza Õå̧ µ½× ·ß 
(magefá) 4 "golpe" ou "praga" 4 sugerindo um julgamento imediato e sobrenatural. O versículo 38 contrasta: "Mas Josué, filho de Num, e Calebe, 
filho de Jefoné, sobreviveram dentre aqueles homens." A sobrevivência dos dois fiéis é um ato de graça que preserva a liderança para a próxima 
geração.

Reflexão teológica: A justiça divina opera tanto no âmbito individual (morte dos espiões infiéis) quanto no coletivo (quarenta anos de 
peregrinação). A responsabilidade comunitária é um princípio central na teologia veterotestamentária: as decisões de poucos afetam o 
destino de muitos.



CAPÍTULO 15 VERSÍCULOS 1341

Números 15:1-41 3 Leis sobre Ofertas e Castigos por 
Transgressões
Após o julgamento do capítulo 14, o capítulo 15 introduz uma série de prescrições rituais. A abertura é notável: "Quando entrardes na terra das vossas 
habitações, que eu vos darei..." (v. 2). Mesmo após a sentença de morte sobre a geração atual, Deus reafirma a promessa de entrada na terra 4 
direcionada à geração futura. Essa justaposição de julgamento e esperança é teologicamente significativa.

Prescrições Rituais (vv. 1-31)

Os versículos 1 a 16 detalham as ofertas de cereal e libações que devem 
acompanhar os holocaustos e sacrifícios pacíficos. A especificação de 
quantidades exatas de farinha, azeite e vinho demonstra a importância 
da ordem e precisão na adoração a Deus. O sistema sacrificial não era 
arbitrário, mas cuidadosamente regulado para expressar reverência, 
gratidão e expiação.

Os versículos 17 a 21 instituem a oferta das primícias da massa 4 a 
challah 4 como oferta alçada ao Senhor. Este rito conecta a vida 
cotidiana (o ato de fazer pão) à adoração, lembrando que toda provisão 
vem de Deus.

O Caso do Homem Apedrejado (vv. 32-36)

O episódio do homem que colhia lenha no sábado é um dos textos mais 
debatidos. A pena capital por violação do Shabat pode parecer 
desproporcional ao leitor moderno, mas no contexto da aliança sinaítica, 
o sábado era o sinal da aliança entre Deus e Israel (Êx 31:13-17). Violá-
lo deliberadamente era rejeitar a aliança em si.

Os versículos 37 a 41 instituem as franjas (tsitsit) nas vestes, servindo 
como lembretes visuais dos mandamentos divinos 4 um recurso 
pedagógico para a memória espiritual.



Números 16:1-50 3 A Rebelião de Corá, Datã e Abirão
O capítulo 16 narra a mais grave crise institucional enfrentada por Moisés e Arão. Corá, da tribo de Levi, junto com Datã e Abirão, da tribo de Rúben, 
lidera uma coalizão de 250 príncipes contra a liderança estabelecida. O argumento dos rebeldes é registrado no v. 3: "Toda a congregação é santa, 
todos eles são santos, e o Senhor está no meio deles. Por que vos elevais sobre a assembleia do Senhor?"

Corá 3 O Levita Ambicioso

Primo de Moisés, Corá era da família de 
Coate. Sua rebelião era motivada pela 
ambição sacerdotal 4 desejava as funções 
reservadas exclusivamente aos filhos de 
Arão. Ele utilizou uma linguagem 
aparentemente democrática ("toda a 
congregação é santa") para mascarar 
ambições pessoais.

O Julgamento Divino

O julgamento vem em duas formas: a terra 
se abre e engole Datã, Abirão e suas 
famílias (v. 32) 4 um ato sem precedentes 
na Escritura; e fogo sai da presença do 
Senhor e consome os 250 homens que 
ofereciam incenso (v. 35). Ambos os 
julgamentos demonstram que a autoridade 
sacerdotal não é negociável: foi Deus quem 
a instituiu.

Implicações para a Autoridade

A rebelião de Corá estabelece um 
precedente bíblico fundamental: a 
liderança espiritual é uma vocação divina, 
não uma conquista humana. Judas 11 cita "a 
rebelião de Corá" como advertência contra 
aqueles que desafiam a ordem 
estabelecida por Deus. O episódio reafirma 
Moisés como profeta e Arão como sumo 
sacerdote.

Notavelmente, nos versículos 41 a 50, no dia seguinte, a congregação murmura novamente contra Moisés e Arão, acusando-os de matar "o povo do 
Senhor". Uma praga divina começa, e apenas a rápida intercessão de Arão 4 correndo com o incensário entre os vivos e os mortos 4 impede a 
destruição total. A praga mata 14.700 pessoas. A imagem de Arão entre os vivos e os mortos é um dos mais poderosos tipos cristológicos do Antigo 
Testamento: o sacerdote que se interpõe entre o julgamento e o povo.



CAPÍTULO 17 VERSÍCULOS 1313

Números 17:1-13 3 O Cajado de Arão que Floresceu
Para encerrar definitivamente a disputa sobre a liderança sacerdotal, Deus ordena um teste sobrenatural. Cada uma das doze tribos deve apresentar 
um cajado com o nome de seu líder inscrito. Os cajados são depositados na Tenda da Congregação, diante da Arca da Aliança. O cajado que 
florescesse indicaria o escolhido de Deus.

01

Doze Cajados Apresentados

Cada tribo entrega um cajado com o nome de seu príncipe. O cajado de 
Levi traz o nome de Arão (v. 3).

02

A Noite na Presença de Deus

Os cajados permanecem diante do Testemunho na Tenda da 
Congregação durante a noite.

03

O Milagre do Florescimento

Na manhã seguinte, o cajado de Arão havia brotado, produzido flores e 
dado amêndoas maduras 4 três estágios de vida em uma única noite (v. 
8).

04

Confirmação e Preservação

Deus ordena que o cajado seja guardado diante da Arca como memorial e 
advertência contra futuras rebeliões (v. 10).

O fenômeno é profundamente simbólico. A amêndoa (× µç ½ Åí, shaqed) em hebraico está ligada ao verbo "vigiar" (shaqad) 4 o mesmo trocadilho usado 
em Jeremias 1:11-12. Deus "vigia" sobre Sua palavra para cumpri-la, e o cajado florido é a prova visível dessa vigilância. Os versículos 12 e 13 registram 
o temor do povo: "Pereceremos! Estamos perdidos!" 4 o reconhecimento tardio da santidade de Deus e da gravidade de resistir à Sua vontade.



Números 18:1-32 3 Responsabilidades dos Sacerdotes e 
Levitas
O capítulo 18 estabelece de forma definitiva os papéis, responsabilidades e sustento dos sacerdotes e levitas. Após a crise de autoridade dos 
capítulos anteriores, Deus formaliza a estrutura ministerial de Israel.

Funções Sacerdotais (vv. 1-7)

Deus dirige-se diretamente a Arão: "Tu e teus 
filhos, e a casa de teu pai contigo, levareis a 
iniquidade do santuário" (v. 1). O verbo Õ ½Çí ½å 
(nasá) 4 "carregar" 4 indica que os sacerdotes 
assumiam a responsabilidade pelas falhas 
rituais. O sacerdócio não era um privilégio, mas 
um fardo sagrado.

Ofertas e Dízimos (vv. 8-24)

Os sacerdotes recebiam porções das ofertas: 
as ofertas de cereais, as ofertas pelo pecado e 
as ofertas pela culpa. Os levitas recebiam os 
dízimos do povo como herança, pois não 
possuíam terra. O princípio é claro: aqueles 
dedicados ao serviço de Deus são sustentados 
pelo povo de Deus.

Santidade e Provisão (vv. 25-32)

Os levitas, por sua vez, ofereciam o dízimo do 
dízimo ao Senhor 4 a melhor porção do que 
recebiam. Este princípio estabelece que 
ninguém está isento da adoração e da 
generosidade, nem mesmo aqueles que vivem 
da generosidade alheia. A santidade permeia 
todas as esferas da vida.



CAPÍTULO 19 VERSÍCULOS 1322

Números 19:1-22 3 A Lei da Purificação pela Vaca 
Vermelha
O capítulo 19 apresenta um dos rituais mais enigmáticos e debatidos de toda a Torah: o sacrifício da vaca vermelha (pará adumá). Trata-se de uma 
novilha completamente vermelha, sem defeito, sobre a qual nunca foi posto jugo (v. 2). Ela é sacrificada fora do arraial, queimada inteiramente, e suas 
cinzas são misturadas com água corrente para produzir a "água de purificação" usada para remover a contaminação por contato com a morte.

Elementos Simbólicos

A Cor Vermelha

Símbolo do sangue e da expiação. A cor adumá evoca tanto 
o pecado (Is 1:18) quanto a redenção.

As Cinzas

Representam a permanência da expiação 4 um sacrifício 
cujo efeito se estende no tempo.

A Água Viva

A máyim chayyim ("água viva") simboliza renovação, vida e 
purificação espiritual.

Fora do Arraial

O sacrifício ocorre fora do acampamento, prefigurando 
Hebreus 13:12 4 Cristo que padeceu fora das portas.

Aplicações Teológicas

Os versículos 11 a 22 detalham as leis de impureza por contato com cadáveres. 
Quem tocasse um morto ficaria impuro por sete dias e deveria ser aspergido 
com a água de purificação no terceiro e no sétimo dia. A morte, no sistema 
simbólico de Israel, é a máxima expressão da separação de Deus 4 e a 
purificação ritual é o caminho de restauração à comunidade santa.

O paradoxo deste ritual é notável: o sacerdote que prepara as cinzas torna-se 
impuro no processo (v. 7), mas as cinzas produzem purificação para outros. Os 
rabinos consideravam este chok (estatuto) o mais misterioso da Torah. A 
tradição cristã vê na vaca vermelha uma tipologia de Cristo: aquele que, 
sendo puro, torna-se "impureza" por nós (2Co 5:21) para que possamos ser 
purificados.



As Águas de Meribá
"Tomai a vara; e ajuntai a congregação, tu e Arão, teu irmão, e falai à rocha perante os seus olhos, e ela dará a sua água." 
4 Números 20:8 (KJA)

Um momento decisivo na história de Israel 4 e na vida pessoal de Moisés. A rocha que deveria ser um testemunho de obediência torna-se o cenário 
de uma falha que custará a Moisés a entrada na Terra Prometida.



CAPÍTULO 20 VERSÍCULOS 1313

Números 20:1-13 3 A Água da Rocha em Meribá e a 
Desobediência de Moisés
O capítulo 20 se abre com a morte de Miriã em Cades (v. 1) 4 um detalhe breve mas significativo. A irmã de Moisés, profetisa que liderou a canção do 
Mar Vermelho (Êx 15:20-21), falece sem ver a Terra Prometida. A ausência de detalhes sobre seu luto sugere que o narrador deseja mover 
rapidamente para a crise que se seguirá.

O Episódio de Meribá (vv. 2-11)

Sem água, a congregação murmura novamente contra Moisés e Arão (vv. 2-5). 
O padrão é familiar, mas a resposta de Moisés desta vez será diferente. Deus 
instrui Moisés a falar à rocha (v. 8) diante da assembleia. Contudo, Moisés, 
tomado de frustração, exclama: "Ouvi agora, rebeldes! Porventura faremos sair 
água desta rocha para vós?" (v. 10), e então fere a rocha duas vezes com sua 
vara.

A água jorra abundantemente 4 Deus ainda provê, apesar da desobediência. 
Mas o julgamento sobre Moisés e Arão é severo: "Porquanto não crestes em 
mim, para me santificar diante dos filhos de Israel, não fareis entrar esta 
congregação na terra que lhes dei" (v. 12).

Análise Exegética da Falha de Moisés

Os estudiosos debatem qual foi exatamente o pecado de 
Moisés. As principais interpretações incluem:

Desobediência 
Direta

Deus disse "falar"; Moisés 
"feriu" 4 uma 
substituição da palavra 
pela força.

Falta de Fé

"Não crestes em mim" (v. 
12) sugere que a ação 
refletiu incredulidade no 
poder da palavra.

Arrogância

"Faremos sair água?" 4 Moisés atribuiu a si mesmo o 
poder que pertencia a Deus.

O versículo 13 dá ao local o nome Meribá (contenda), "porque os 
filhos de Israel contenderam com o Senhor, e Ele foi santificado 
entre eles". Paradoxalmente, mesmo na falha humana, a 
santidade de Deus é demonstrada.



CAPÍTULO 20 VERSÍCULOS 14321

Números 20:14-21 3 A Recusa de Edom em Permitir a 
Passagem de Israel
Moisés envia mensageiros ao rei de Edom com uma mensagem cuidadosamente redigida, apelando ao parentesco entre as duas nações: "Assim diz 
teu irmão Israel..." (v. 14). A relação fraternal remonta a Esaú e Jacó (Gn 25-36) 4 Edom era descendente de Esaú, irmão gêmeo de Jacó (Israel). A 
mensagem resume a história de sofrimento de Israel no Egito, o clamor a Deus e a libertação milagrosa.

1

Pedido Diplomático

Israel solicita passagem pela Estrada Real, 
prometendo não tocar nos campos, vinhas 
ou poços de Edom (vv. 17).

2

Recusa de Edom

O rei de Edom responde com ameaça militar: 
"Não passarás por mim, para que eu não saia 
com a espada ao teu encontro" (v. 18).

3

Desvio de Rota

Israel desvia-se de Edom (v. 21). A recusa não 
provoca guerra, mas aumenta a distância e 
as dificuldades da jornada.

Este episódio tem profundas implicações geopolíticas e teológicas. A hostilidade de Edom contra Israel torna-se um tema recorrente na Escritura (cf. 
Obadias; Salmo 137:7; Amós 1:11). A recusa de Edom em mostrar hospitalidade fraterna ao "irmão" Israel é vista pelos profetas como uma violação do 
laço de sangue e da solidariedade familiar. Contudo, neste momento, Deus não permite que Israel retalie 4 a paciência divina se estende também às 
nações vizinhas, e o tempo do julgamento de Edom viria posteriormente.



CAPÍTULO 20 VERSÍCULOS 22329

Números 20:22-29 3 A Morte de Arão e a Transmissão do 
Sacerdócio a Eleazar
O capítulo 20 encerra-se com um dos episódios mais solenes de todo o livro de Números: a morte de Arão no monte Hor. Deus declara a Moisés e 
Arão: "Arão será recolhido ao seu povo, porque não entrará na terra que dei aos filhos de Israel, porquanto fostes rebeldes à minha palavra, junto às 
águas de Meribá" (v. 24).

A Subida ao Monte Hor

Moisés, Arão e Eleazar sobem ao monte 
Hor à vista de toda a congregação (v. 27). A 
ascensão pública é intencional 4 toda a 
nação testemunha a transição.

A Transferência das Vestes

Moisés despe Arão de suas vestes 
sacerdotais e as coloca sobre Eleazar, seu 
filho (v. 28). As vestes sacerdotais 
representam a autoridade, a santidade e 
o ofício mediador. A transferência é, 
portanto, uma ordenação formal.

A Morte e o Luto

Arão morre no topo do monte Hor. Moisés e 
Eleazar descem, e toda a casa de Israel 
chora Arão por trinta dias (v. 29) 4 o 
período completo de luto nacional.

A morte de Arão no monte Hor é carregada de simbolismo. O monte, na 
tradição bíblica, é lugar de encontro com Deus 4 e Arão morre na 
presença divina. A remoção das vestes indica que o ofício sacerdotal 
não pertence ao indivíduo, mas a Deus. Arão parte; o sacerdócio 
permanece.

Tipologia cristológica: A morte de Arão antecipa a verdade 
de Hebreus 7:23-24 4 os sacerdotes da antiga aliança eram 
impedidos pela morte de permanecer, mas Cristo, como 
sacerdote eterno segundo a ordem de Melquisedeque, 
permanece para sempre.
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Números 21:1-9 3 As Batalhas e a Serpente de Bronze
Embora o escopo principal deste comentário cubra os capítulos 14 a 20, os primeiros versículos do capítulo 21 funcionam como uma ponte narrativa 
essencial, conectando a jornada no deserto aos eventos que preparam Israel para a entrada em Canaã.

Vitória sobre os Cananeus (vv. 1-3)

O rei cananeu de Arade ataca Israel, mas o povo faz 
um voto a Deus: se Ele entregar os cananeus, 
destruirão completamente suas cidades. Deus atende, 
e o local é chamado Hormá ("destruição"). Esta é a 
primeira vitória militar significativa da nova geração 4 
um sinal de que a promessa começa a se cumprir.

A Serpente de Bronze (vv. 4-9)

O povo murmura novamente e Deus envia serpentes 
ardentes como julgamento. Quando Moisés intercede, 
Deus ordena que ele faça uma serpente de bronze 
(n'chash n'chóshet) e a coloque sobre uma haste. 
Quem fosse mordido e olhasse para ela, viveria. Jesus 
interpreta este evento em João 3:14-15: "Assim como 
Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa 
que o Filho do Homem seja levantado."

"E Moisés fez uma serpente de bronze, e a pôs sobre uma haste; e sucedia que, havendo uma serpente mordido a alguém, quando esse olhava 
para a serpente de bronze, vivia." 4 Números 21:9 (KJA)

A conexão com a jornada espiritual do povo é profunda: o olhar de fé para o objeto levantado é o meio da salvação 4 não magia, mas obediência 
confiante à instrução de Deus.



O Fim da Jornada, o Início da Esperança
Após décadas de peregrinação, provações e disciplina, o povo de Israel se aproxima das fronteiras da Terra Prometida 
4 transformado pelo deserto, moldado pela mão de Deus.

Ì  Provação

O deserto revelou a fragilidade humana e a tendência à rebelião.

¶  Justiça

Deus disciplina os que ama, mas jamais abandona Sua aliança.

J  Graça

Mesmo na desobediência, a provisão divina nunca cessou 4 água, 
maná, proteção.

�  Renovação

Uma nova geração emerge, preparada pela fé para herdar a 
promessa.



CONCLUSÃO

Conclusão 
Os capítulos 14 a 20 de Números constituem um mosaico teológico de extraordinária riqueza. Neles encontramos os temas centrais que percorrem 
toda a Escritura: a soberania de Deus, a fragilidade humana, o poder da intercessão, a seriedade do pecado e a inesgotável misericórdia 
divina.

A Fidelidade de Deus é Inabalável

Mesmo quando toda uma geração falha, a 
promessa permanece. Deus transfere a herança 
aos filhos, preserva Josué e Calebe, e continua 
guiando Seu povo pelo deserto. A aliança não 
depende da fidelidade humana, mas do caráter 
imutável de YHWH.

A Responsabilidade Humana é Real

A incredulidade tem consequências. Moisés, 
Arão, a geração do Êxodo 4 todos 
experimentaram as consequências de suas 
escolhas. A graça divina não elimina a 
responsabilidade; ela a contextualiza dentro de 
um plano maior de redenção.

A Esperança Atravessa o Deserto

Do cajado florido de Arão à água que brota da 
rocha, da serpente de bronze à vitória sobre os 
cananeus 4 cada episódio aponta para a 
realidade de que Deus está presente no 
sofrimento, ativo no julgamento e fiel na 
restauração.

"Porque a palavra do Senhor é reta, e todas as suas obras são feitas com fidelidade." 4 Salmo 33:4

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo e Pesquisador Bíblico

Este comentário exegético foi elaborado com rigor acadêmico e devoção pastoral, buscando honrar o texto sagrado e edificar a comunidade de fé. 
Que a Palavra de Deus continue a iluminar nossos caminhos no deserto da vida.

?  Soli Deo Gloria


